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Ikstatolfffl-jie a lei

A acalmação, qtie temos advo­
gado nos artigos anteriores, cada
vez se nos afigura mais imprescin­
dível como factor de salvação pu­
blica. Dizer acalmação não é recu­
sar ao governo do um paiz, qual­
quer que esse paiz seja e qualquer
que seja esse governo, o direito e a
obrigação de manter a ordem so­
cial. Dirigimo-nos a todos: gover­
nantes e governados. Aos primei­
ros para que, pelos rigores da re­
pressão, não estabeleçam uma at-
mosphera de odios, sempre dispos­
tos a explodir na primeira oppor-
tunidade; aos segundos para que
comprehendam que os excessos da
sua parte podem, infelizmente, da­
do o caracter perseguista da dieta-
dura, tornar mais difficil a situa­
ção d'aquelles que essa dicladura
já encarcerou. N’este momento,
verdadeiramente angustioso para
todo o paiz, temos, mercê de
Deus, a serenidade indispensável
a quem se propõe ponderar so­
bre o que mais aproveita á tran-
quillidade social. Se a voz de al­
guns homens públicos que mili­
tam na opposição ordeira tivesse
sido ouvida, quando de direito; se
as suas opiniões tivéssem sido
consideradas, a teinpo, não se de­
bateria, agora, a nação em uma
das crises mais graves da sua his­
toria. A experiencia deve ter pro­
vocado um grande ensinamento no 

sentido de que não podem ser de-
sattendidos os pareceres de homens
que, pelo seu passado, pelo seu
caracter e pelos seus serviços não
estão em condições de se suspeitar

| que faltem á verdade. Allega o go-
: verno, em nota officiosa, que dispõe

de todos os elementos necessários para vi­
gorosamente assegurar a tranquillidade.
Refere-se, é claro, á força publica.
A força publica dá, é certo, aos go­
vernos os meios necessários para
elles, de um momento ao outro,
manterem a ordem. Mas não lhes
dá o que a este governo, por
exemplo, falta... ideias. Nem a

j serenidade indispensável para afas-
| tar precipitações, que umas vezes
I nascem do odio, outras do medo,
, mas que são, sempre, nefastas á
! causa publica. Ora, a razão, sere-
| na, desempoeirada e sã, o que
. aconselha, n’este momento, não ó
| precipitações : é a acalmação, um
| periodo de paz e de tranquillidade
I para que se possa debellar a crise

politica que ameaça subverter tudo
e lodos, como os factos estão de­
monstrando. Essa acalmação im­
põe-se como inadiavel exigencia,

i em nome do bem geral, aos que
! mais direclainenle se encontram
i empenhados em Incta politica ao
governo, na repressão; aos oppri-
midos, na resistência. Pela parte
que nos diz respeito. n’esta triste
contenda que se está debatendo,
não tivéinos, nem temos papel de
especie alguma, quér para excitar
os governantes na sua acção, quer
para excitar os governados na sua
resistência. Encontramo-nos, pois,

! absolutamente, á vontade para de­
clarar, ainda uma vez, que a firme­
za na manultenção da ordem publi­
ca não exclue uma criteriosa ponde* 

ração e que se torna indispensável
I pensar no dia de ámanhã, em­
bora sem nos esquecermos do dia
de hoje.

(Das «Novidades»).

CONHECIMENTOS UTEIS

Destruição do piolho das favas
O piolho, esse prejudicialissimo

parasita de tantas plantas é uma
praga terrível de que antigamenle,
difficilmente podíamos livrar as
plantas de serem atacadas.

Nos favaes especialmente, a in­
vasão do piolho, ás vezes faz-se
muito rapidamente, a ponto de se
perderem totalmente as colheitas.

Com o duplo fim de destruir o
piolho e outros insectos que se ali­
mentam da seiva das plantas e de
evitar a propagação da invasão,
tem sido aconselhados ianumeros

. tratamentos, variadíssimas drogas
[ teem sido inventadas, mas todas na

verdade, sem produzirem effieaz-
menle o effeito desejado — a morte

j do bicho — a salvação da cultura.
Mas como tudo eslá em progres­

so, ultiinamente na America, onde
I a agricultura está no mais alto grau
i de aperfeiçoamento prepararam um
J insecticida especial o «Arsenialo de
Chumbo de Swift», e sendo os op-
timos resultados da sua applicação
verdadeiramente surprehendentes.

Na America e em lodos os pai-
zes onde tem sido empregado e
mesmo já em Portugal, o seu con­
sumo tem augmenlado considera­
velmente, o que claramente inos-
tra os bons efieitos do seu empre-

O Arsenialo de Chumbo de Swilt
tem dado no nosso paiz os melhores
resultados contra todos os insectos
parasitas de varias plantas, sendo
nos favaes o seu emprego de resul­
tados maravilhosos.

Favaes já bastante atacados pe­
lo pernicioso bicho, só em uma ou
duas applicaçõos do Arseniato, fei­
tas como deve ser, teem sido salvos
o que não aconteceria, se lhe tives­
sem applicado um dos antigos inse-
cticidas.

Comtudo, não é conveniente dei­
xar que a invasão alastre, deve-se
fazer a applicação o mais cedo
possível para a completa garantia
do exilo.

Com a descoberta d'este insecti­
cida, não só se consegue destruir
os piolhos dos favaes mas também
se póde conseguir evitar a invasão,
quando a applicação for feita devi­
damente, ao apparecimento dos pri­
meiros symptomas da invasão :

Este novo preparado insecticida
«Arsenialo de Chumbo de Swft»,
apresenla-se com a fórma pastosa,
misturando-se facilmente com a
agua, lendo além d’isso a superior
vantagem depois de applicado e já
estar secco, de adherir fortemente
ás plantas atacadas não sendo ar­
rastado pelas chuvas.

Encontra-se á venda na casa O.
Herold & C.a, 14 rua da Prata, Lis­
boa, em barris de 5, 10, 25 e 50
kilos.

O modo de applicação é por
meio de pulverisadores, (vendem-
se na casa O. Herold & C.a) como
se fosse para a vinha ou para os
batataes, ou então, na falta de pul-
verisador, com uma vassoura que
se mergulha na mistura e salpican­
do depois as plantas nos pontos

FOLHETIM

A CASACA
(Historia d’uina casaca contada por ella

mesma)

(Continuação)

Saímos. A egreja apresentava-se re­
pleta de músicos, flôres, crystaes, pratas,
passamenterias e brocados. Finda a ce­
rimonia religiosa eis-me roçando o seu
vestido de gaze transparente, e por ve­
zes, em movimentos instinctivos, amar­
rotava as flores de larangeira que des­
ciam como um rosário pela saia do al­
vo vestido.

Passou-sc o jantar, o baile, e á meia
noite em ponto, a madrinha chamou o
meu dono para entrar na alcova nupcial.
Instantes depois arremessaram-me num
impulso sacudido ao tapete que juncava
o quarto, e alli, n'um abandono que me
magoava o orgulho, passei a noite, e só
foi levantada c escovada, por uma cria­
da, no outro dia á uma hora da tarde.

Uito dias não sahi.

Assisti a jantares em que a profusão
do vinho nem sempre respeitava o meu
asseio, a recitas de opera em que lim­
pava a poeira dos bastidores a que me
encostavam, a bailes em que no furor
da walsa me balouçavam como um na­
vio em mar tempestuoso, a ceias em que
no auge da orgia era banhada em
Champagne, que das taças corria por
mim em ondas caudalosas com gáudio
dos convivas e do dono do restaurante.

Um dia, decorrido um anno após o
casamento, passei como muitas outras
coisas mais valiosas, a ficar pendurada
numa casa de penhores, a troco da mó­
dica quantia de dois mil e quinhentos
reis.

Findos tres mezes mudei de situação
por ter sido arrematada por falta de pa­
gamento do mutuário.

Feitas algumas modificações em mim
por um alfayte de escada, passei a ser
propriedade d'um chefe de secretaria.
Estava costumada á grande profusão de
luzes e crystaes das primeiras vivendas
do paiz, ás esmeradas toilletes dos prin-
cipaes theatros, a ser comprimida, par- í
tilhando do duplo perfume das flôres c j
do hálito d’uma mulher formosa, mas '
agora .'...

Era quasi exclusivamente empregada
a acompanhar enterros em companhia de
outra, que revestia um collcga do meu
dono, por causa da divisão de pagamen­
to do trem, e se ia a algum sarau era
coisa bem diversa do que vira. Vestidos
baratos envolvendo uns corpos magros e
sem aroma, n umas orgias de chá, tor­
radas, com vinho do Cartaxo para os
varões, comedias atraz das portas nuas
de reposteiros, coisas intimas passadas
ao loto, entre a mulher dum amanuen­
se e a filha d’um major reformado, n’u-
ma palavra, uma Babylonia a meios pre­
ços que me fazia córar de vergonha e
embranquecer as costuras de uso e ve­
lhice.

Eu que apparecia a cumprimentar •
forasteiros illustres, que me ostentei na }
espera e bota-fóra de magnates, que re­
vesti o meu proprietário de toda a gra- |
vidade nos saraus aristocratas, que tive ’
um logar de distineção nas sessões ca- |
mararias, que foi a primeira casaca do I
Supremo Tribunal, do parlamento e do
paço, que tinha um aspecto de com-
puneção nos Te-Dcums da Sé, ernfim
que mostrei o que valia quem me talhou,
fiquei reduzida a tào miserável papel 1...

Morre um dia o meu segundo pos­

suidor, e ouço de dentro da gaveta, a
terrível nova do seu enterro. Toda a
transpiração que obsorvera, começou a
derramar se pelo meu tecido quaes la­
grimas tristíssimas dnma dôr sem con­
solação. Reunida a familia em magno
capitulo, discutia-se se havia de ser eu
ou a do uniforme, com bordados e lante­
joulas, a que se sepultaria.

Horrorosos momentos passei em tal
espectativa, e quasi me rasguei, pen­
sando no fim a que fôra destinada...
que talvez melhor seria ter-se effectua-
do !

Sem considerações pelos meus longos
serviços, tendo já direito á reforma, eu
que deveria morrer cheio de bolor e ba­
fio ao canto d’um guarda-fato em recom­
pensa de assignalado préstimo; eu que
estava quasi no fio, foi, sem me respei­
tarem o pudor, posta de novo em hasta
publica, como uma circassiana que se
transformara em odalisca, vendida e ar­
rematada por uns tristes cobres.

Desde o começo do leilão que uns bi­
godes louros e uns olhos conquistadores
sorriam para mim complaccntemente.

(Continua).
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•atacados. Este processo não é acon­
selhável.

As doses que se empregam são
no minimo do 1 kilo de «Arseniato
de Chumbo de Swift» para 125 li­
tros de agua.

Passados uns 8 ou 15 dias se a
primeira applicação não inattou
completamente os piolhos póde-se
fazer nova applicação com a mes­
ma dose ou reforçando-a a 1 kilo
de Arseniato para 100 litros de
agua, então a bicharia morre toda.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

Encontra-se no Porto, aonde foi
com o fim de subineiter-se á ope­
ração d uns kistos que tem nos
olhos, o nosso amigo snr. padre
José Macedo.

Demissões e nomeações de
regedores

Foram demittidos os regedores
effectivo e substituto da freguezia
Sabariz, sendo nomeados para ex­
ercerem quelles cargos os snrs.
João Martins Tinoco e Manoel Mar­
tins Garcia.

Estas demissões prendem-se, se­
gundo é voz corrente, com varias
desordens de que. tem sido thea-
tro a freguezia de Sabariz.

Caminho de ferro do
Alto Minho

Os representantes da firma Ca-
nha & Formigai, concessionários do
caminho de ferro do Alto Minho,
juntamente com o engenheiro-di-
rector do mesmo caminho de ferro,
sr. Vasconcellos de Sá, conferencia­
ram com o sr. ministro das obras
publicas, sobre assumptos referen­
tes á conslrucção do referido cami­
nho de ferro.

O traçado d’esta linha, na ex­
tensão de 16 kilometros, desde
Braga á ribeira de Sabariz, foi
approvado por portaria de 10 de
janeiro ultimo.

Segundo um artigo da «Gazeta
dos Caminhos de Ferro», devido
á penna do illustrado engenheiro,
sr. conselheiro Fernando de Souza,
trabalha-se na elaboração do pla­
no da estação, o que «conslitue
uma solução feliz de um problema
teehnico sobremodo difficil».

Pela nossa parte o que o acha­
mos é um pouco extenso, tornan-
do-o caro, dando isso Jogar a que
continue o serviço de trens.

♦

Á proposilo, reuniu no domingo
passado no edilicio da Associação
Gomiucreial de Braga, aCominissão
de defeza dos interesses d’aquella
cidade, havendo larga discussão na
qual tomaram parte vários cava­
lheiros presentes, sendo por fim
nomeada uma commissão composta
dos snrs. Henrique Martins. José i
Antonio Velloso, Joaquim da Silva j
Gonçalves, M. Martins Cerqueira e
Narciso Ramos, a fim de se enten- [
derem com os snrs. governador ci- •
vil, presidente da Camara, e presi- i
dentes das differentes Associações I
locaes, pedindo a sua intervenção
para que a linha ferrea obdeça no •
traçado feito e approvado, approxi- '
mando-se o mais possível da cida- 1
de.

Contribuições «Io estado

Foi prorogado até 29 de feve­
reiro o praso da cobrança voluntá­
ria de todas as contribuições do
Estado de 1907, em lodos os con­
celhos d’esle districlo.

Festividade

Realisa-se hoje na ca polia do
Bom Successo, em Prado, uma
luzida festividade, em honra de
Nossa Senhora da Purificação, ha­
vendo missa solcmne a grande ins­
trumental e sermão ao Evangelho,
pelo rev. padre Ribeiro Braga.

Audiências geraes

Accusado de ter estuprado por
meio de seducção a menor Maria
de Sousa, da villa de Prado, res­
pondeu na ultima quinta-feira em
audiência geral, no tribunal d’esta
comarca, João Pereira da Silva, da
freguezia de Moure.

Procedendo-se ao sorteio do ju­
ry, ficou este constituído pelos srs.
José João Peixoto, Manoel d’Amo-
rim Machado, Antonio J. d-Azeve­
do Pedreira, Estevão Alves de Fa­
ria, João Luiz de Sousa, Antonio
José Soares, Joaquim J. Gonçalves
Paredes, Bento Soares Nogueira,
José Antonio Pinheiro, e José Gon­
çalves d’01iveira.

O jury deu o crime por não pro­
vado, sendo, por isso, o réo ab­
solvido.

Foi defensor o sr. dr. Rodrigo
da Cunha.

*
Na sexta-feira passada respon­

deu lambem em audiência geral,
por haver disparado um tiro de
espingarda contra Domingos Mar­
tins Maia, Manoel Vivas, da fre­
guezia de Sabariz.

O jury deu como provado o cri­
me, sem intenção de matar, sen­
do por isso o réo condemnado em
21 mezes de prisão correccional c
1 anno e 10 dias de multa a 100
reis por dia.

--- T—

Faliecimentos

Em S. Paio do Pico de Regala­
dos finou-se segunda-feira o snr.
Fernando Villela da Moita, qua­
renta maior contribuinte e anti­
go vereador da camara municipal
de Villa Verde. O finado era pae
dos revs. Manoel Villela da Motta,
abbade de S. Julião de Passos,
do concelho de Braga c Antonio
Villela da Motta, lambem abbade
de Azere, concelho dos Arcos de
Val-do-Vez.

Pesames aos doridos.
*

Também falleceu no ultimo sab-
bado na freguezia de Turiz o sr.
João Dias da Silva e Souza.

Os nossos pesames aos doridos.

H a trizes predlaes
Por espaço de trinta dias, a con­

tar de 2 do corrente mez de ja­
neiro e a terminar no dia 31, po­
dem os contribuintes d’esle con­
celho, declarar perante a reparti­
ção fie fazenda, o que tiverem por
conveniente sobre as alterações oc-
corridas nos seus prédios.

Dc Armando da Cunha:

A VOLTA D0 INVERNO
Do lindo céu do outomno, as cor’s esmeraldinas.
Cederam o lugar ás névoas invernaes;
Esfolham-se de todo as ultimas boninas.
Caídas pelo chão, ao longo dos rosaes...

A neve chicoteia o dorso das collinas.
Definham, com frio, os lírios virginaes ;
Ao triste crucilar dos corvos nas ruinas
Ajunta-se o bramir dos negros temporaes!

São ermos os vergéis; os campos desolados !
Despiram-se, afinal, os hortos e os montados,
Dos puros esplendor's das suas louçanias.

Assenla-se a miséria em volta dos lugares.
E tudo nos recorda o luto e <>s pezares
Que deixam, após si, as mortas alegrias!

Carta de cura

Na camara ecclesiastica, foi pas­
sada carta de cura por um anno,
ao rev.0 Antonio José Dias, para
S. Julião da Lage, d’esle concelho.

Preço dos ccreaes

No mercado que honteni sc realisou
em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco. . 16' ,8H2 520
Dito amarello . . 500
Milho alvo 600
Centeio .... . . 450
Feijão branco . . 960
Dito amarello . . . 720
Batatas .... . . 400
Azeito almude 60500
Ovos, 6 por . . 80

VÁRIAS
Inconvenientes do bigode

Um medico francez tomou ao
seu serviço a fim de realisar uma
experiencia, dois homens: um sem
bigode e outro com bigode. Visitou
com elles o Louvre, passeou em
varias ruas de Paris, entrou em
alguns armazéns voltou ao seu la-
boratorio em um omnibus repleclo
de gente.

No laboratorio esperava-se uma
mulher, quem por meio de'anlisep-
ticos se tinha tirado todas as possi­
bilidades de ser portador do micró­
bios nos lábios.

Logo que chegaram, o primeiro
dos dois homens beijou-se, e, im-
medialamente, o medico passou
uma escova pelos lábios da mulher
e introduziu-a em um tubo con­
tendo uma solução esterillisada.

Tapado este tubo rapidamente e
desinfectados outra vez os lábios da
mulher, seguiu-se o homem de bi­
gode.

Quatro dias depois abriram-se os
tubos e viu-se que o primeiro es­
tava salpicado de manchas, cada
uma das quaes era constituída por
um grupo de mierobios como os de
bolor, mas perfeitamente inofensi­
vos.

O segundo estava literalmente
cheio de mierobios malignos, sen­
do o primeiro a apparecer o da tu­
berculose, e em seguida o da di-
phleria, além de minúsculas partí­
culas de comida, um cabello da
perna de uma aranha, e tantas
outras coisas que ninguém teria 

coragem dc as enumerar deante da
mulher que se tinha sujeitado á
experiencia.

© que o tosnrismo deixa

Calcula um americano que os
touristes devem gastar cm França
perio de 500:000 contos, quasi 15
mil réis por habitante, emquanto
que a exportação só representa mais
10 mil réis por cabeça.

Em Ilalia, deverá regular, se­
gundo esse mesmo calculo, perto
de 100:000 contos por anno.

Na Suissa as receitas dos hoteis
duplicaram desde 1880.

Em Lucerna, estiveram entre
maio e novembro de 1906, 186:227
visitantes, e calcula-se que a im­
portância que deixaram dividida
pelos habitantes da cidade, daria
340 mil réis a cada.

Os 400:000 touristes que em 1906
estiveram na Suissa devem ter dei -
xado 30:500 contos, ou seja perto
de 16 mil réis por habitante.

Durante uma estação em Ingla­
terra gastam os americanos 25:900
contos. Calcula-sê que em França
gastam Ires vozes mais ; na Alle-
tnanha o mesmo que em Inglater­
ra ; e na Ilalia tanto como na In­
glaterra e AHernanha juntas.

REGISTO

Fevereiro — 2 — Domingo — Purifi­
cação de Nossa Senhora.

Evangelho do dia: Porque temeis,
homens dc pouca fé? (S. Math.)

Conselhos caseiros

Effeito dos vidros de côr nos
líquidos. O efléito das garrafas de vi­
dro de côr nos líquidos que contém deri­
vado da acçào constante n’ellas exerci­
da pela luz, altéra a natureza dos mes­
mos líquidos dando lhes muitas vezes
um gosto desagradarei. Exceptuam se
os liquidos acondicionados em frascos
cinzentos ou verdes, os quaes não sof-
fretn alteração nenhuma, ainda mesmo
que se exponham directamente ao sol.

+
Manchas dos papeis — Acontece

muitas vezes manchar certos papeis de
importância. Remedeia-se o mal, cobrin­
do levemente a mancha de um o outro
lado, com argilla branca em pó (terra bo­
iar branca), coilocando sobre as ear
das de argilla uma folha de papel e
mettendo na prensa. Passadas vinte e
quatro horas repita-se a operação.
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LIVROS & JORNAES

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul-

imo numero (Teste excellenle semanari-
lluslrado de propaganda agrícola e vuga-
risação de conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collcga
Júlio Gama.
f^Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Júlio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1210-Porto. Mas a inscripção e
pagamento de assignaturas lambem pódem
ser pessoalmente effécluadas na Agencio
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos
Clérigos 8 e 10—Porto.

As Semi-Virgens

E’ este o titulo do novo romance com
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio
& C.8, de Lisboa, acaba do enriquecer a
sua bibbothecc Colleção Horas de Leitura.
Depois do «Ivanhoé®, de Waller Scott, do
«Frade Negro», de Clemence Robert, o que
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais
amena e mais recheio de lino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost.
são um brilhante estudo d'um certo meio
parisiense, com similares em todos os pai-
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos
os prazeres, concedendo as maiores liber­

dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—anlecipadamenle pensando no adulté­
rio, já adultera antes d'elle contrahido. le­
vando-lhe sómente a virgindade material
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevost, é superiormente achada.
N’esta obra de que agora sahiu o 1vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já representoda com muito agra­
do no theatro D. Amclia, na passada epo-
cha. os personagens estão traçados com um
vigor de colorido- e de observação, accen
luam-se as suas figuras com tanto relevo,
que quasi chegamos a ve l-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom-
mendamos por ulil, custa a modicissima 

quantia de 200 réis, podendo os pedidos
serem feitos á casa editora de Guimarães,
Libanio & C.‘ — rua de S. Roque, 108 a
110—Lisboa

Dois Berços Roubados
ITeste romance de Castellanos, conside­

rado como a sua melhor obra, recebemos
o tomos n.° 13, que consta de 80 paginas,
e uma gravura. N este tomo principia o 3.°
volume.

O titulo, que c suggestivo, desperta
muito interesse, qje o desenvolver da ac-
ção vae augmentando successivamente.

E’ um trabalho romântico muito epre
ciavel.

A edição pertence á conhecida Empreza
Belein & C.® de Lisboa.

ANilUNCIOS
Nova egreja parochia! de

Villa Verde, concelho
de Villa Verde
(OBRAS DE PEDREIRO)

J~< az-se publico que
a 2 de fevereiro, pelas
12 horas do dia, na ca­
sa da residência paro­
chial, ha-de proceder-
se á arrematação por
lanços verbaes duma
empreitada a executar
no logar destinado á
nova egreja.
Base de licitação. . . 4:021$000
Deposito provisorio. . 100J000

O deposito definitivo
será de 5 °[0 do valor
da arrematação.

As condições, medi­
ções e desenhos podem
ser examinados na mes­
ma residência todos os
dias desde as 11 horas
da manhã ás duas da
tarde.

Villa Verde, 23 — I
— 1908.

O presidente da commissào,

Abbade, Antonio José Rodri­
gues. (2108

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias
J\Jo inventario por

obito de Luiza Gomes
e marido Francisco
Fernandes, que foram
do logar de Gibarbe-
do, freguezia de Gi­
bões, d’esta comarca
de Villa Verde, cor­
rem éditos de trinta
dias a citar o interes­
sado José Dias Fer­
nandes, solteiro, maior,
filho dos finados, au-
zente em parte incer­
ta nos Estados Uni­
dos do Brazil, e bem
assim quaesquer cre­
dores desconhecidos ou
rezidentes fóra da co­

marca, para todos os
termos, até final, do
dito inventario, e de­
duzirem os seus direi­
tos dentro do prazo
legal, sem prejuízo do
seu andamento. Escri­
vão o do quarto ofii-
cio.

Verifiquei a exacti-
dào, — O juiz de Direi­
to, Barros. 2106

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

^Pelo juizo de di­
reito da comarca de
Villa Verde e caitorio
do escrivão do quinto
oíficio correm éditos de
trinta dias citando os

j interessados Manoel
Antonio Pereira emu­
lher Gandida Theodo-
ria Mangueira, ausen­
tes nos Estados Uni­
dos do Brasil em par­
te incerta; Idylio An­
tonio, solteiro, auzente
em parte incerta na
cidade de Lourenço
Marques, África Por-
tugueza; Daniel e mu­
lher Aurora da Silva
de Jesus auzentes em
parte incerta na cida­
de do Porto para to­
dos os termos até fi­
nal do inventario or-
phanologico por obito
de Maria José Perei­
ra, viuva moradora que
foi na freguezia de São
Martinho de Valbom.

Verifiquei a exacti"
dào— O juiz de direi­
to, Barros. 2107

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima­
rães.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias
Jr^elo juizo de di- i

reito desta comarca
de Villa Verde e car­
tório do escrivão do 

terceiro officio abaixo
assignado correm édi­
tos de trinta dias a
citar o coherdeiro Ben­
to Rodrigues Esteves,
solteiro, maior, auzen-
te nos Estados-Unidos
do Brazil, para assis­
tir a todos os termos
até final do inventario
orphanologico por obi­
to de seu pai Francis­
co Rodrigues Esteves,
morador que foi na
freguezia de Valdreu,
dq^ta comarca, e bem
assim quaesquer cre­
dores incertos e des­
conhecidos ou de fóra
da comarca, para de­
duzirem os seus direi-1
tos no mesmo inven­
tario querendo.

Verifiquei a exacti -
dào — O juiz de direi­
to. Barros.

O escrivão do ter- ]
ceiro officio. Augusto !
Feio Soares de Azeve-1
do. 2109'

DOIS BEB^BMi
Comarca de

Villa Verde

Éditos DE 30 DIAS
J-^or este juizo e

cartorio do escrivão do
primeiro oíficio, no
inventario por obito
de Luiza Vivas, de
Sande, correm éditos
de trinta dias a citar
o coherdeiro Manoel
Vivas, solteiro, auzen­
te em parte incerta
dos Estados Unidos do
Brazil, e bem assim
quaesquer credores des­
conhecido e residentes
fóra da comarca, afim
de deduzirem os seus
direitos no referido in­
ventario.

Verifiquei a exacli-
dão.—O juiz de direi­
to Barros. (2104)

O escrivão, Francis- I
co Assis de Faria.

Aos vinhateiros porlnguezes
Todos os vinhateiros. mesmo os mais experientes na fabricaçã

dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATICO DE VIAIFICAÇAO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do rein
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmanas
desde a vindima, ale o concerto e melhoramento dos diversos vinhos Q
o aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenlo
p ática, profusamen'e illustrada com gravuras elucidativas, conslilnin«o

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E' um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA "00 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de I). Pedro, 42 44— Por

o
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Satisfaz com nitidez e promptidào
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete

de visita ao maior formato

/á 0^033 O__O O ? O  □ O Q

0033 000 ooãcooo

= DE =

BERNHRDO ANTONIO DE SÉ PEREIRn 3

Edição permanente

0 FRANCO
SEM MESTRE

em 4 mezes (3.a edição-1906)

1 hello volume, portátil, de 41G
paginas, com o retrato do au-
ctor......................Ks. 1&200

Encad. em carneira . . liSOft
fascículo semanal . . 40

Esta edição contém a tuesni
matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

Peiidos á Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=Rua do Arco da Bandeira, 135,
Lisboa.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumedesde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. LINO D’ASSUMPÇA()
Publicação a fascículos seinanaes de 2 folhas de 8 paginas

cada, in-4 °, grande formato, contendo cada fascículo 4 (mumi­
ficas gravuras; ou a lotnos toensaes de 10 folhas d 8 p»ginas
cada, contendo 20 gravuras.

GO reis cada fsciculo | Tomo mensal r.?is 300



FOLHA HE VILLA VERDE

0 IflODfl ILLDSTRHDfl
Jorna! e modas para senhoras e

creanças

•“ edição com figurinos coloridos

Trimestre 1100 | A: no. 400
Semestre 2100 | Avulso 200

2.* edição com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bartrand José Bastos, ma
Garrett, (Chiado) 73 75— Lisboa.

rai CHRIST10
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em qtiarlo e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamenlo.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no aclo da entrega; para
as provincas franco de pcria
Os assignanles da província pa-
jarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio
ob competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisilal o
ao editor que promptamenle fa­
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnrs
vigora apenas pelo tempo que
durar a distiiuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Marlyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozoiros. 75-1."

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo-
se a máxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

EDITORES — BELEM & C.8— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos leem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinoria perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignanles. As Duas
Marlyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
moventes, que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamenle dramalico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes thealros de Lisboa e das províncias, Brazíl e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuilamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 80 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura— 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a córes

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STORÍCO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores do 4.

6, 12 assignaturas.
Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marcha

Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC OO E»O-VO
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem «Sr C.“ vae pu­
blicar cm breve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande
successo. Succeden o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoei-
nanle jbra

O

se esgotaram como por encan*
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escriplo-
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada cora cromos
e gravuras.

Avulso 50 réis, pelo correio €» CS réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 0/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/e; de 1000 a
5000 exemplares, 30 °/0.

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.»—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e MongeD
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de n.xo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs,

E' esta a 3.“ edição do famoso romance consagrado ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quistas dos portuguezes no Oriente. A l.° e a 2.a coinpletamen
lamente se exgoturam em menos de um anno, chcgande alguns
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou soja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI1). MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns títulos dos episodios deste romance,
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei.em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do,
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fentamles Thontaz; exílio de
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez d« Lmtlé ; I). João VI
preso por I). Miguel; perseguições o prisões efioctriàdas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conlliclo
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, n.orte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Migue! jura a carta,
desposa-se com D. Maria 11 e volta a Portugal onde confirma ò
seu juramento; manifestações absolutistas vonhecidas poro Rei
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes; execueão
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n'rrma associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828. contra o restabelecimento do absolutismo,
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suíTocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes retinidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en­
trada oo Porto ; Cerco do Porto, pelas tropns miguelistas; expe­
dição rios liberaes ao Algarve é entrada em Lisboa em 21 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene»
ralisação da guerra civil; derrota final rios absolutistas nn bnla-
Iha «la Asseiceira; convenção de Evora Monte; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de fi® pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA—e noa seus agentes de província

Livro commereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5 “ cadeira do Alheneu Commereial dc Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobejarnente conhecido em todo o coininercio do

paiz o norne do atictor para qtie precisêmos recommen-
dar o valor desta obra, indispensável ao cornnieicio e á
industria etn geral.

Esta obra compôr-se-ha an^roximadamente
de 60 fasciCQlos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 51), LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

Adolplic dTCnnery

A FILHA DO GONDEMNALO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co'i 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«o réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza I Entrecho dign do 'auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspiradoi , da Linda de Cha-
mounise eda Martyr. Aventuras peripécias extraordinárias.
Grande drama do amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
I.rrctas terríveis com a natureza e com os horuens atravez de
paizes longiquos e mysieriosos I Uma figura admiravel de mrr-
her conduz a acção I aceendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus iníorlriu'"•s ! Desfecho sur-
prehendente I

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.


